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OBJETIVO 

 

 Elaborar, sistematizar e analisar série histórica de vazão do rio Paraíba 

do Sul– RPS na estação de Campos dos Goytacazes e o impacto do aumento de 

40 m³s na calha principal no período de maio a outubro de 2024. 

1. Reunião GAOPS 

 

Diante da pauta de Análise hidrológica e hidráulica da bacia do Rio 

Paraíba do Sul, na 3º Reunião do Grupo de Trabalho Permanente de 

Acompanhamento da Operação Hidráulica na Bacia - GAOPS do Rio Paraíba 

do Sul, realizada no dia 24 de junho de 2024, foi apresentada pelo ONS a  

proposta de continuação da operacionalização da vazão objetivo em Santa 

Cecília  em torno de 250  m³/s (90m³/ s para o Baixo Paraíba do Sul e 160m³/s 

para o Guandu), após o atingimento de 80% do volume do reservatório 

equivalente, em atendimento a Resolução 1382/2015, para fins do controle de 

cheias, no intuito de se aproximar da curva de armazenamento do ano passado 

no início do período chuvoso. 

 

Na ocasião, ficou definido o prazo de até o dia 01/07/24 (segunda-feira) 

para manifestação dos membros do comitê, caso seja identificada a necessidade 

de que sejam praticadas vazões superiores, em específico para a região do Baixo 

Paraíba do Sul e Itabapoana, desde que haja motivo tecnicamente justificado.  

 

Diante disso, a Sala de Monitoramento do CBHPSI foi acionada e 

através do presente relatório técnico, apresenta o embasamento técnico para 

verificação do GAOPS dos benefícios para a calha principal do aumento da 

vazão no período de julho a outubro de 2024. 

 

2. Redução da vazão mínima no rio Paraíba do Sul 

 

Inicialmente destacamos o cenário de agravamento da redução das 

vazões do rio Paraíba do Sul pelos dados apresentados no relatório técnico 

019/2023 da Sala de Monitoramento intitulado: Procedimentos estatísticos 

para estudo das vazões mínimas e avaliação da disponibilidade hídrica nas 

regiões norte e noroeste fluminense do estado do Rio de Janeiro (disponível 

em https://salademonitoramento.cbhbaixoparaiba.org.br/banco-de-dados). 

Esse relatório é conclusivo na verificação da drástica redução de 30,9 % da 

disponibilidade hídrica na calha principal do rio Paraíba do Sul na estação de 

Campos dos Goytacazes, conforme sintetizado na tabela abaixo do referido 
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estudo. 

 

Tabela 1. Comparativo da Q95 do plano de bacia e do período de 2012 a 2022. 

 

 
O estudo foi consequência de uma série de análises anteriores, 

realizadas no âmbito das ações da Sala de Monitoramento que indicavam 

mudanças no padrão de vazão do rio Paraíba do Sul com vazões abaixo da vazão 

ecológica, estipulada nos estudos realizados no Plano Integrado de Recursos 

Hídricos da Bacia do rio Paraíba do Sul de 252m3/s (COHIDRO, 2014). 

 

A partir dessas observações foi iniciada a análise de frequência da vazão 

na calha principal do rio Paraíba do Sul e das principais bacias contribuintes 

(Pomba, Muriaé e Dois Rios), foi utilizado o recorte temporal de 11 anos, 

estabelecidos entre 2012 e 2022, cuja finalidade foi avaliação do 

comportamento hidrológico antes, durante e depois da crise hídrica de 2014, 

bem como, destacar o período após a publicação do plano de bacia. O valor 

obtido de uma redução alarmante de 30,9 % da vazão ecológica indica a grave 

situação atual da RH IX, esses valores foram obtidos através da seguinte 

metodologia: 

• Análise de frequência de vazões médias mensais em classes de 

criticidade; 

• Análise comparativa da Q95, calculada para o período de interesse e 

a calculada pela COHIDRO (2014) para o estudo diagnóstico do 

Plano de Bacia (série histórica até 2011); 

• Avaliação da disponibilidade segundo critérios de outorga do INEA 

(40% da Q95) e IGAM (50% da Q7,10). 

Esse comportamento hidrológico da bacia, evidenciou que o cenário 
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observado visualmente no trecho final do RPS, com destaque para fechamento 

da foz principal, intrusão salina, perda da capacidade de adução dos canais, 

redução da seção da calha, falha no abastecimento público de cidades, dentre 

outros, foi corroborado com essa metodologia que utilizou a revisão do cálculo 

da curva de permanência a partir das vazões mínimas (Q95), dada a importância 

da distribuição de probabilidade para eventos extremos, no que se refere a 

valores mínimos, o estudo indicou uma drástica redução da disponibilidade 

hídrica, esse cenário tem impactado diretamente no abastecimento público, nas 

condições ambientais dos ecossistemas aquáticos, na capacidade de depuração 

dos corpos hídricos, além de outros aspectos relacionados a especificidade de 

uma região hidrográfica que tem a foz do RPS. Pelo exposto, podemos concluir 

que o aumento da vazão no período de julho a outubro, traria um ganho 

substancial no ecossistema do delta do rio. 

 

Considerando também o Produto 2 – Estudo Preliminar do projeto de 

Elaboração de alternativas e desenvolvimento de projetos visando garantir 

a adução de água para os sistemas de canais da Baixada Campista, 2022, 

elaborado pela empresa Água e Solo, que atualizou os cálculos de vazão mínima 

para 227,26 m3/s (Q95 / série histórica de 1973 a 2020). O estudo ampliou a 

série utilizada no trabalho da COHIDRO, para o período pós crise hídrica e a 

partir do dado publicado, verificou-se nesse intervalo uma redução da vazão 

mínima de 25 m3/s, conforme evidenciado na Figura 1. 
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Figura 1. Vazões mínimas anuais referentes à série histórica da estação de Campos – 

Ponte Municipal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O gráfico acima demonstra claramente que após a redução das vazões 

pós crise hídrica de 2014 a 2015, o padrão das vazões não retornou aos valores 

médios do período anterior. 

Com esse cenário mais amplo observa-se uma tendência de redução das 

vazões mínimas, evidenciando um quadro de agravamento da disponibilidade 

hídrica. Considerando essa perda de vazão, com destaque para o grau de 

criticidade ambiental gerado na porção final do rio Paraíba do Sul, observa-se, 

também, uma grande redução nas cotas na região de Campos o que ocasiona a 

perda de adução para os canais da baixada campista e suas lagoas e, também, 

potencializa o avanço do mar, nas horas das marés, na foz do Rio Paraíba, em 

São João da Barra, ao impedir que se faça a adução de água para abastecer 

aquela população. Esse fato tem se repetido a décadas, mas com mais ênfase 

após a crise de 2014/2019.   
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3. Análise detalhada dos últimos 5 anos da redução da vazão. 

 

Após a exposição da análise de frequência apropriada para eventos 

extremos, o presente estudo segue com análises que consideram medidas de 

tendência central. Tendo em vista o objetivo do relatório, foram sistematizados 

dados de vazão dos últimos 5 anos, para demostrar o comportamento do RPS 

em termos de vazões médias e mínimas, e, através dessa demonstração, será 

possível avaliar a real necessidade de ações que resultem no aumento da vazão. 

 

3.1 Ano de 2019  

 

No ano de 2019 foram observados que no período de maio a outubro 

(170 dias) (tabela 2), em termos de vazão média, houve 113 dias de valores 

abaixo da vazão ecológica, representando 66% do total dos registros analisados 

(170). Nesse sentido, observa-se que o rio permanece a maior parte do tempo 

com padrões abaixo do mínimo estabelecido no Plano de Bacias em 2021. 
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Tabela 2. Vazão média diária do rio Paraíba do Sul em Campos dos 

Goytacazes de maio a outubro de 2019. 

 

 

Considerando a vazão média mensal (gráfico 1), somente os meses de 

maio e junho tiveram vazão acima da residual, sendo os meses julho, agosto, 

setembro e outubro com vazões abaixo do esperado. Nesse gráfico foi calculado 

o volume em hm³ do período analisado que foi de 3.672 hm³ e calculou-se 

também quanto seria o valor alcançado com o acréscimo de 40m³/s, obtendo-se 

o volume estimado em 4.156 hm³, aumentando em 484 hm³ que representa uma 

diferença de 13,2%. Essa diferença traria inúmeros benefícios para o 

ecossistema, elevando, com essa vazão adicionada, para padrões adequados de 

quantidade, sendo que a nova vazão atingiria o valor médio de 292m³/s. 
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Gráfico 1. Vazão média do rio Paraíba do Sul em Campos dos Goytacazes no ano de 2019. 

 

Quando analisado em termos de vazão mínima registrada em cada dia 

(tabela 3), o cenário fica ainda mais crítico, com 76% do tempo abaixo da 

vazão residual (129dias). 
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Tabela 3. Vazão mínima diária do rio Paraíba do Sul em Campos dos Goytacazes de maio a 

outubro de 2019. 

 

Finalmente para o ano de 2019, que foi calculado a partir do cenário 

mais crítico (vazão mínima diária), tivemos nesse período um volume 

acumulado de 3.363 hm3 no período (gráfico 2), em que, depois foi calculado 

quanto representaria o aumento da vazão de 40m3/s, assim, nessas condições 

teríamos um aumento de 17,5% (588 hm3) 
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Gráfico 2. Análise das vazões mínimas de maio a outubro de 2019. 
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3.2 Ano de 2020 

3.3.1 Vazão Média 

 

No ano de 2020 foram observados no período de maio a outubro (tabela 

4), em termos de vazão média, 40 dias abaixo da vazão residual, representando 

22% do total dos registros analisados (184 dias). 

Tabela 4. Análise das vazões médias de maio a outubro de 2020. 

 

 

Considerando a vazão média mensal do ano de 2020 (gráfico 3), 

somente o mês de setembro esteve abaixo da vazão residual, com os meses 

maio, junho, julho, agosto e outubro acima da vazão limite. Nesse gráfico foi 

calculado a vazão em hm³ do período que foi de 5.535 hm³ e calculou-se 

também quanto seria o valor com o acréscimo de 40m³/s, que resultou no valor 

de vazão estimado em 6.171 hm³, aumentando 11,5% (636 hm³). 
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Gráfico 3. Análise das vazões médias de maio a outubro de 2020 

 

3.2.2 Vazão Mínima 

Quando analisado em termos de vazão mínima registrada em cada dia 

(tabela 5), o cenário fica mais crítico, com 31% do tempo abaixo da vazão 

residual (58 dias). 
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Tabela 5. Análise das vazões mínimas de maio a outubro de 2020. 

 

Para o ano de 2020, foi calculado a partir do cenário mais crítico (vazão 

mínima diária), nesse período tivemos o volume acumulado de 5.185 hm3 

(gráfico 4), e considerando o aumento da vazão de 40m3s, teríamos um 

aumento de 12,3%, atingindo o volume de 5.822 hm³, com um aumento de 636 

hm³. 
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Gráfico 4. Análise das vazões mínimas de maio a outubro de 2020 

 

3.3 Ano de 2021 

3.3.1 Vazão média 

No ano de 2021 repetindo-se a mesma metodologia observou-se que no 

período de maio a outubro (tabela 6), em termos de vazão média, o rio ficou 

com 96 dias abaixo da vazão residual, representando 52% do total dos registros 

analisados (184 dias). Nesse sentido, observa-se que o rio permanece a maior 

parte do tempo com padrões abaixo do mínimo estabelecido, neste ano. 
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Tabela 6. Análise das vazões médias de maio a outubro de 2021. 

 

Considerando a vazão média mensal do ano de 2021 (gráfico 5), o rio 

ficou 3 meses, julho, agosto e setembro, estiveram abaixo da vazão residual. 

Nesse gráfico foi registrado o acúmulo da vazão do período em hm³ de 4.754 

hm³ e calculou-se também quanto seria o valor com o acréscimo de 40m³/s, com 

o valor de vazão estimado em 5.390 hm³, aumentando 13,4% (636 hm³).  
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Gráfico 5. Análise das vazões médias de maio a outubro de 2021 

 

 

3.3.2 Vazão Mínima  

O estudo de mínimas voltou a ser realizado para o ano de 2021, foi 

calculado a partir do cenário mais crítico (vazão mínima diária), na tabela 7 

está o resumo do período analisado, já divido para uma melhor visualização. 

Nesse período foram registrados 56% com vazão abaixo da residual em 103 

dias dos 184 analisados. 
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Tabela 7. Análise das vazões mínimas de maio a outubro de 2021. 

 

Nesse mesmo estudo, apresentamos o gráfico 6, onde foram registrados 

as vazões mínimas com 3 meses abaixo da vazão residual (julho, agosto e 

setembro), e 4 meses acima da vazão residual (maio, junho e outubro).  
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Gráfico 6. Análise das vazões mínimas de maio a outubro de 2021 

 

3.4 Ano de 2022 

3.4.1 Vazão média 

 

Em 2022, a análise das vazões médias diárias revela que houve apenas 

6 dias (3%) nos quais a vazão esteve abaixo da vazão residual de 252 m³/s. 

Conforme pode ser visto na tabela 8. 
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Tabela 8. Análise das vazões médias de maio a outubro de 2022. 

 

No período compreendido entre os meses de maio a outubro, que totaliza 

184 dias, a vazão acumulada registrada no rio Paraíba do Sul foi de 6.347 hm³. 

A influência de um incremento na vazão diária de 40 m³/s, resultou em um au-

mento total de 636 hm³, o que corresponde a um incremento percentual de 

11,55% na vazão acumulada (gráfico 7). 
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Gráfico 7. Análise das vazões médias de maio a outubro de 2022 

 

3.3.2 Vazão mínima 

 

Durante o período de maio a outubro de 2022, a análise das vazões 

mínimas do rio Paraíba do Sul revelou que, dos 184 dias avaliados, 15 dias (8%) 

apresentaram vazões abaixo da vazão residual de 252 m³/s. Conforme a tabela 

9. 
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Tabela 9. Análise das vazões mínimas de maio a outubro de 2022. 

 

O cálculo do volume do período, registrou um total de 6.047 hm³ 

(gráfico 8). Já considerando o aumento diário de 40 m³/s, o volume acumulado 

aumentaria para 6.684 hm³, um ganho de 636 hm³, ou 10,5%.  
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Gráfico 8. Análise das vazões mínimas de maio a outubro de 2022 

 

3.4 Ano de 2023 

 

No período de maio a outubro de 2023, totalizando 157 dias, a vazão do 

rio Paraíba do Sul foi analisada com os seguintes resultados: Apenas 1 dia 

esteve abaixo da vazão residual de 252 m³/s, representando uma ocorrência 

rara . (tabela 10). 
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Tabela 10. Análise das vazões médias de maio a outubro de 2023 
 

 
 

No período de 157 dias, a vazão acumulada do rio Paraíba do Sul foi de 

5.508 hm³. Considerando a possibilidade de um aumento de 40 m³/s na vazão 

diária, estimamos o ganho adicional na vazão acumulada de 543 hm³ e seu 

impacto percentual de 9,8%. Conforme gráfico 9 abaixo. 
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Gráfico 9. Análise das vazões médias de maio a outubro de 2023 

 

 

3.3.2 Vazão mínima 

A análise das vazões mínimas do rio Paraíba do Sul no período de maio 

a outubro de 2023, revela que foi um ano com maiores acumulados em termos 

de vazão, somente 6 dias (4%) dos dias apresentaram vazões críticas abaixo de 

252 m³/s. Conforme tabela 11. 
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Tabela 11. Análise das vazões mínimas de maio a outubro de 2023 

 

 

Durante o período de 157 dias analisado, a volume acumulado foi de 

5.288 hm³. Se adicionarmos 40 m³/s diariamente nesse mesmo período, o total 

acumulado aumentaria para 5.831 hm³, representando um ganho de 543 hm³, o 

que corresponde a um aumento percentual de 10,3%, como pode ser observado 

no gráfico 10. 
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Gráfico 10. Análise das vazões mínimas de maio a outubro de 2023 
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4. Cenários com aumento de 40 m³/s na vazão para a RH IX 

A seguir será apresentada a tabela síntese do cenário de aumento da 

vazão em 40 m³/s, inicialmente foram utilizados os dados de vazões mínimas 

diárias, foi verificado o número de dias que vazão ficou abaixo da vazão 

residual (déficit), a partir desse valor, foi adicionado o incremento de 40 m³/s e 

verificado o impacto em termos de volume em hectômetros cúbicos. (Tabela 

12). 

No ano de 2019 para o período de maio a outubro, foram registrados 129 

dias abaixo da vazão residual, após o acréscimo de 40 m³/s, ficaram ainda 73 

dias abaixo da vazão residual (43%). Em termos de volume, havia um déficit 

de 514 hm³ nos 129 dias, após o incremento de 40 m³/s (446 hm³), o trecho 

analisado ainda ficou com um déficit de 68 hm³. A partir desses valores é 

possível concluir o nível crítico da vazão no trecho final, tendo em vista que 

mesmo após o acréscimo, o rio não recupera a vazão para níveis mínimos de 

quantidade. 

No ano de 2020 para o período de maio a outubro, foram registrados 57 

dias abaixo da vazão residual, após o acréscimo de 40 m³/s, ficaram ainda 29 

dias abaixo da vazão residual (16%). Em termos de volume, houve um déficit 

de 209 hm³ nos 57 dias, após o incremento de 40 m³/s (197 hm³), o trecho 

analisado ainda ficou com um déficit de 12hm³. A partir desses valores é 

possível concluir o nível crítico da vazão no trecho final, tendo em vista que 

mesmo após o acréscimo, o rio não recupera a vazão para níveis mínimos de 

quantidade. 

No ano de 2021 para o período de maio a outubro, foram registrados 103 

dias abaixo da vazão residual, após o acréscimo de 40 m³/s, ficaram ainda 65 

dias abaixo da vazão residual (35%). Em termos de volume, houve um déficit 

de 431 hm³ nos 103 dias, após o incremento de 40 m³/s (356 hm³), o trecho 

analisado ainda ficou com um déficit de 75 hm³. A partir desses valores é 

possível concluir o nível crítico da vazão no trecho final, tendo em vista que 

mesmo após o acréscimo, o rio não recupera a vazão para níveis mínimos de 

quantidade. 

No ano de 2022 para o período de maio a outubro, foram registrados 15 

dias abaixo da vazão residual, após o acréscimo de 40 m³/s, nenhum dia abaixo 

da vazão residual. Em termos de volume, houve um déficit de 18 hm³ nos 15 

dias, após o incremento de 40 m³/s (52 hm³), o trecho analisado ficou com um 

superávit de 34 hm³. A partir desses valores é possível concluir o nível da vazão 

no trecho final, tendo em vista que após o acréscimo, o rio recuperou a vazão 

para níveis mínimos de quantidade. 
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No ano de 2023 para o período de maio a outubro, foram registrados 6 

dias abaixo da vazão residual, após o acréscimo de 40 m³/s, nenhum dia abaixo 

da vazão residual. Em termos de volume, houve um déficit de 6 hm³ nos 6 dias, 

após o incremento de 40 m³/s (21 hm³), o trecho analisado ficou com um 

superávit de 15 hm³. A partir desses valores é possível concluir o nível da vazão 

no trecho final, tendo em vista que após o acréscimo, o rio recuperou a vazão 

para níveis mínimos de quantidade. 

 

Tabela 12 Cenário aumento de vazão por período 

 

ANO 

Dias abaixo 
Vazão 

Residual 

Dias abaixo VR 
com acréscimo 

de 40 m³/s 

% 

Diferença 
(hm³) para 
atingir VR 

Acréscimo 
40 m³/s 
em hm³ 

Saldo 
(hm³)  

2019 129 73 43% 514 446 -68 

2020 57 29 16% 209 197 -12 

2021 103 65 35% 431 356 -75 

2022 15 0 0% 18 52 34 

2023 6 0 0% 6 21 15 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

Desde estudos anteriores, como o relatório síntese da etapa de 

prognóstico dos estudos do Plano de Integrado de Recursos Hídricos 

(COHIDRO, 2016), a situação de insegurança hídrica vem sendo apontado 

como um dos maiores desafios da RH IX, como pontuado na página 72 do 

referido documento: 

Neste CBH residem as situações mais críticas de balanço hídrico 

da Bacia, sendo que mesmo a agregação de todas as UBs deste 

Comitê ainda mantém o Risco Total em nível 3, o que exige um 

sistema de gestão competente. (COHIDRO, 2016) 

 

Essa situação define a RH IX como de zona de insegurança hídrica pela 

grande variação anual das condições climáticas e hídricas. A quantidade de 

água que chega na foz do Paraíba do Sul tem amplitude elevada ao longo do 
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ano. A vazão que chega na estação de Campos dos Goytacazes reflete 

diretamente a intensidade dos usos da bacia, sendo assim um retrato da “saúde” 

do rio como um todo. 

Se foi prevista uma vazão residual específica, para cada ponto de 

entrega, em nosso Plano de Bacias, e isso foi pactuado com todos os gestores é 

um fator preponderante a ser considerado e respeitado, apesar de resoluções 

contrárias que não tenham observado, embora aprovação desse instrumento ser   

relativamente recente (dezembro de 2021), sua publicação o coloca em vigor 

desde então. 

Por fim devemos conjecturar que a foz de um rio deve ser preservada, a 

exemplo também de todas as suas nascentes para que nunca se chegue a um 

desequilíbrio tal que se venha a perder a capacidade de manter a vida aquática, 

o abastecimento público das cidades e a preservação dos ecossistemas de um 

delta com a importância dessa bacia. Mesmo que os usos humanos tenham 

ultrapassado as disponibilidades hídricas desse rio, o que parece acontecer 

nesse caso, devemos levar em consideração as prioridades pelos usos múltiplos 

da água previstas na Lei 9433/1997. 

Diante do exposto, solicitamos ao GAOPS que seja encaminhado o 

aumento da vazão para a calha principal do rio Paraíba do Sul, tendo em vista 

o quadro demonstrado de perda de vazão ao longo dos anos, sobretudo no 

período de julho a outubro, onde os efeitos da estiagem são mais severos. 
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